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			apresentação

			[image: ] VEJA MENSAGEM DOS AUTORES

			A complexidade de uma pedagogia das relações 

			Foi com imensa alegria que recebi o convite para fazer a apresentação do livro Complexidade e relações na educação infantil. Conheci Alfredo Hoyuelos por meio de sua magnífica obra de análise e interpretação da vida e do pensamento de Loris Malaguzzi, e da profunda relação que ele estabeleceu entre a pedagogia de Reggio Emilia e a Teoria da Complexidade, ambos frutos de sua tese de doutoramento na Universidade de Navarra. Alguns anos atrás, tive a oportunidade de conhecê-lo pessoalmente, de modo breve, mas acompanho seu trabalho de formação de professores e de assessoria pedagógica nas escolas infantis da cidade de Pamplona, tanto pela literatura quanto pelo relato feito por alunos(as) e amigos(as) que com ele estiveram em estágios acadêmicos, destacando sua capacidade de ser acolhedor, rigoroso e, em especial, generoso. 

			Alfredo esteve em Reggio e não apenas conheceu Loris Malaguzzi com seu trabalho pedagógico em contínua e participativa construção, como também pesquisou seus textos, seus ensaios, suas palestras, suas documentações. Toda essa aventura de estudos pedagógicos está acompanhada de uma solida formação em Arte, Filosofia e Ciência que faz com que suas reflexões e ações práticas sejam de grande densidade. 

			Este livro é a prova de uma grande habilidade em realizar a interlocução teórico-prática, especialmente da disposição do autor em fazer perguntas e gerar inquietações no(a) leitor(a).

			O primeiro capítulo situa seu pensamento no contexto da filosofia contemporânea. Afinal, sem uma reflexão e um posicionamento sobre a vida e o mundo não é possível educar, pois formar o Outro, seja um bebê ou uma criança, implica refletir sobre valores e posicionamentos, e instituir possibilidades de ações pedagógicas. 

			A Teoria da Complexidade fornece óculos interpretativos por meio dos quais ganham destaque, a partir de olhares transdisciplinares, conceitos como dialogia, recursividade, relação todo-parte ou visão em holograma, emoções, interconexões, relações, saberes e não saberes, incertezas, incompletude, contraditório. Esse paradigma sugere, também, modos específicos de pensar o método: os modos de fazer, pesquisar, inventar, refletir e agir; e, com isso, propicia outros modos de estar entre os bebês e as crianças e de pensar a sua educação. Como diz Hoyuelos, para a complexidade, o método é o que nos ensina a aprender. 

			Neste livro, as teorias e as práticas em educação infantil são pensadas a partir desse arcabouço teórico, e isso pode ser observado nas inúmeras pequenas narrativas, ou mini-histórias, que encontramos no texto. 

			O segundo capítulo, escrito por María A. Riera, trata de um tema de grande necessidade de aprofundamento em terras brasileiras: a observação das crianças no contexto educacional. A autora mostra que essa prática é uma ação que vai além do olhar, que exige atenção, escuta, tato, respeito e sutileza dos adultos. O texto também discute os motivos pelos quais a observação é algo tão importante na pedagogia com bebês e crianças pequenas, ensinando a fazer perguntas, a expor as intenções e a elaborar um percurso de observação das crianças em ação. Construir um projeto de observação é dar espaço para a investigação do professor sobre o que pensam, fazem, inventam as crianças. Um projeto de observação que, segundo a autora, implica explicitar o que o professor está se propondo a conhecer, como irá focalizar seu olhar, elaborar o planejamento da realização de observações, analisar, interpretar, documentar e retroalimentar esse percurso. 

			Para subsidiar o processo de observação, a autora se refere à teoria da microanálise dos eventos a partir da etnografia e da psicologia. Observar, registrar, analisar, compreender, interpretar são elementos importantes para que haja a escuta das crianças e para que os professores possam fazer intervenções no sentido de ampliar, enriquecer e aprofundar as experiências infantis. Todavia, como afirma a autora, nem sempre as intenções do educador correspondem aos objetivos das crianças. As crianças nos surpreendem. A ação educativa precisa buscar a complementaridade entre o projeto das crianças e o projeto do educador. O segredo é começar com apenas alguns passos já de antemão programados e deixar que as interações subsequentes construam os possíveis endereçamentos. 

			O terceiro capítulo trata da discussão da ação docente com base em uma inovação da pedagogia italiana que foi denominada de dupla educativa, ou par educativo, isto é, a existência de dois professores que compartilham as responsabilidades por uma turma de crianças. Profissionais de mesmo estatuto na carreira, portanto, colegas de trabalho sem relações hierárquicas. Esse modelo de ação docente exige que os professores se organizem e constituam o trabalho de modo coletivo, descentralizando seus saberes e seus fazeres pessoais, discutindo com o(a) colega seus pontos de vista e compartilhando com o grupo de crianças os caminhos da prática. Trabalhar em dupla exige maturidade emocional, pois os processos educativos não são realizados apenas pelas opiniões de um dos integrantes da dupla, mas a partir de argumentos, reflexões, debates e confrontos com o(a) colega. Afinal, educar é um ato político e público. Refletir sobre o ponto de vista pessoal, institucional, organizacional, pedagógico, da relação com as famílias e com as crianças é o grande objetivo do capítulo, que abre com reflexões e finaliza com depoimentos de professoras. 

			Temos, então, um quarto capítulo, sobre bebês, crianças e culturas infantis. Nele, entramos nos territórios da infância, territórios que deveriam ser o das brincadeiras, dos jogos, das alegrias e das surpresas... Afinal, falar em infância é falar da pluralidade das famílias, dos amigos, dos movimentos, dos desenhos, das encenações, e reconhecer que as crianças, como diz o autor, têm uma maneira ética, estética e poética de ver o mundo. Contudo, também é preciso lembrar que esse “território da infância” é, muitas vezes, minado pelo grande “território do consumo, da violência, da escolarização”. Para proteger esse território de infância na escola infantil, como afirma o autor com base em palavras de Malaguzzi e aludindo ao livro Alice no país das maravilhas, é preciso ter uma concepção ou imagem de infância que seja acolhedora, hospitaleira, e que tanto atribua às crianças um nome (metaforicamente falando) como lhes apresente o mundo, contribuindo para a construção de sentido e de significado, isto é, de uma identidade pessoal e social. As crianças precisam do contato emocional com as subjetividades de outras crianças e de adultos com os quais poderão, intersubjetivamente, imaginar brincadeiras existentes e inventadas, divertir-se, investigar como o mundo funciona ou pode vir a ser, fazer de conta, mover-se, conviver, isto é, realizar, muitas vezes pela primeira vez, o exercício da liberdade e da experimentação do mundo, estabelecendo, assim, sua forma de ser e de estar no mundo. 

			O capítulo final sugere um processo de autorreflexão para os docentes. Quais são os seus saberes de formação, suas linguagens, suas preferências expressivas, seus modos de estabelecer relações, suas experiências? Qual é a postura ética ou política na sua relação com as crianças? O texto demonstra como a realização da escuta e da documentação pedagógica não é apenas uma possibilidade de conhecer as crianças e seus processos cognitivos, relacionais, motores etc., mas, também, um importante instrumento para compreender a nós mesmos, professores e pesquisadores, nossos olhares, nossas escolhas. 

			O livro que o leitor tem em mãos, como diz o título desta Apresentação, trata da complexidade de uma pedagogia das relações. Ele condensa, de modo poético, dialógico e recursivo, o grande tema das relações na educação infantil, realizada no âmbito de uma sociedade dividida entre a solidez da modernidade e da liquidez da pós-modernidade, observando que é pelo olhar da complexidade que poderemos encontrar outro destino neste planeta azul. 

			Maria Carmen Silveira Barbosa

			Professora Titular da Faculdade de Educação da UFRGS

		

	
		
			Prefácio

			Sílvia Palou

			A leitura deste livro me trouxe grande emoção. Ver refletidas essas reflexões, convicções, teorias e práticas coerentes sobre a educação infantil continua sendo uma necessidade grande para avançar na qualidade pedagógica.

			Em cada palavra e frase expressas neste texto, parecia que eu ouvia a voz grave e penetrante de Alfredo Hoyuelos, bem como as reflexões estruturadas e esclarecedoras de María Antonia Riera. Tivemos a sorte e o prazer de poder compartilhar muitas horas de conversa sobre a cultura da infância, sobre o acompanhamento respeitoso às famílias, sobre o trabalho compartilhado em equipe, sobre o papel fundamental e estruturador da observação e da documentação, sobre a riqueza dos projetos quando comparados ao programa escolar. São esses os temas que estão reunidos neste livro.

			Acredito que são conteúdos centrais e básicos, tratados com rigor teórico e com uma grande coerência em seu emprego na prática. Esta é uma das contribuições que nos traz esta leitura: um olhar profundo sobre os processos que se dão na educação infantil, tendo como ponto de partida a teoria da complexidade. 

			Muitas vezes, aliás, temos uma compreensão pobre e simplista sobre os processos de crescimento e de evolução das pessoas, desde sua tenra infância. Os seres humanos, como diz Maturana, “somos animais mamíferos que dependemos do amor”, e ainda sabemos muito pouco acerca desse desenvolvimento; somos muito bebês como espécie.

			No primeiro capítulo, Alfredo Hoyuelos nos descreve, de maneira clara e magistral, a teoria da complexidade e suas principais repercussões na educação infantil. Encontramos reflexões-chave, como o valor da incerteza, as perguntas nada banais que focam os verdadeiros problemas ou como acabar com preconceitos para encontrar respostas que são, ao mesmo tempo, novas perguntas. Também aparecem temas importantes, como a discussão sobre o objetivo, o subjetivo e a intersubjetividade, como defende Morin. Todas essas questões estão comprovadas pela influência de algumas interessantes pesquisas que, nas últimas décadas, estão sendo produzidas sobre a neurofisiologia do cérebro, suas repercussões em nossa compreensão emocional ou sobre as contribuições da física quântica. Esses campos transdisciplinares estão abrindo múltiplas possibilidades em outros âmbitos e, também, no contexto das relações humanas.

			Hoyuelos nos ilustra o complexo processo que acompanha nosso cérebro em duas emoções tão intensas e cotidianas, como são o medo e a alegria. Percebemos que a riqueza de matizes que podemos sentir decorre do fato de o funcionamento do cérebro ser bem complexo, sob a forma de uma rede de conexões. Essa riqueza não seria possível se não se tratasse de um processo linear.

			Esse primeiro capítulo nos ajuda a compreender, de maneira sintética, mas não menos profunda, quais repercussões tem essa complexidade nas propostas educativas para a educação infantil. Princípios como o dialógico (união complexa e contraditória entre duas lógicas que, por sua vez, se opõem, como autonomia e dependência, liberdade e limites...), o recursivo (processos de retroação reguladora) e o holográfico (repetição circular da realidade entre a parte e o todo) nos colocam em uma interessante reflexão sobre os temas mais importantes da educação infantil.

			Fica claro que a inovação educativa passa por essa visão. Loris Malaguzzi, grande referência italiana em educação infantil, já era um visionário nesse sentido. Ele sempre dizia que cada criança nasce com todos os seus questionamentos. 

			No segundo capítulo, sobre observação e análise dos microprocessos, Riera nos dá ferramentas e critérios para aprendermos a olhar e a escutar com uma paciente abertura, uma predisposição e uma atenção conscientes para podermos captar os processos sensoriais, emocionais e cognitivos que as crianças vivenciam em sua aprendizagem. Uma atenção livre de ruídos, que deixa espaço para a intuição, elemento-chave para a interpretação de significados. Para isso, é essencial centralizar a intenção (o que e para que observamos): para nos aproximarmos da infância, para reconhecermos suas potencialidades, para acompanharmos e transformarmos, para mergulharmos em situações educativas, nos projetos de observação. Indagar-se, selecionar e focar são elementos-chave para encontrar a profundidade. A observação é o processo transformador do olhar, que nos leva à compreensão para conseguirmos atribuir significados e, por sua vez, retroalimentá-los com novas propostas e novas observações.

			Hoyuelos, no terceiro capítulo, que trata da dupla educativa,1 defende o trabalho compartilhado, dando argumentos culturais e contraculturais, filosóficos, de caráter ético-educativo, organizativos, relacionais, baseados na resiliência e na capacidade de “adaptabilidade” humana; argumentos de trabalho, funcionais... E mostra um caso real, como exemplo da aplicação eficaz do trabalho compartilhado em uma escola pública de Pamplona. Analisa, com base nessa experiência, as vantagens obtidas (inclusive com alguns relatos sobre o sentido que isso tem para as próprias crianças e seus familiares).

			O tema da brincadeira2 como eixo da cultura da infância é outro dos grandes temas tratados nesse interessante relato. Como diz Andrea (6 anos), “brincar é fazer o que o seu coração diz”. É um direito, uma aventura, um sonho, uma viagem desconhecida, em definitivo, um espaço de possibilidades como âmbito estético, como muito bem assinala Hoyuelos.

			E, por último, aparecem suas reflexões sobre as diversas formas, tonalidades e matizes que estabelecem as emocionantes relações entre os(as) profissionais e as crianças. Essa vinculação tão especial está tingida com nossos tesouros formativos (pedagogia, psicologia, arte...); com habilidades e gostos pessoais de adultos e crianças (linguagens verbais, visuais, auditivas, motrizes...); com contextos de relação (espaço, materiais, tempos, luz...), de proporção de alunos por sala, de responsabilidades e papéis (professoras, cozinheiras, atelieristas...); e, claro, com as afinidades e vibrações que se dão de forma intensa ou sutil (empatia, tato, comunicação, respeito...). Nessa relação, as formas de olhar são básicas, como maneiras de entrar em contato intimamente, como estratégias relacionais que podem gerar vínculos de confiança ou de hostilidade, rejeição ou juízo. Esses pensamentos estão exemplificados, de um lado, com três realidades escolares diferentes: uma professora de Buenos Aires, uma de Pamplona e uma de Barcelona; e, de outro, com alguns autores que dedicaram muitos textos para compartilhar suas reflexões a esse respeito, como Rebeca Wild, Max van Manen ou Loris Malaguzzi, entre outros.

			Todo esse conteúdo, e muitos mais, é o que os leitores e as leitoras vão encontrar neste livro. E, principalmente, lendo nas entrelinhas, respira-se o grande entusiasmo, a coerência e o amor à infância e à profissão que os autores sentiam quando o elaboraram. Esse sussurro é a constante que enlaça palavra a palavra, e que nos acompanha, com esse mesmo olhar respeitoso que propõem para o trabalho com os meninos e as meninas da educação infantil.

			Um presente de Alfredo e Pusy. Obrigada por tornarem este livro possível e por me darem a oportunidade de estar com vocês um pouco mais. 

			

			
				
					1 N. da T.: diz respeito ao trabalho de dois profissionais em classe. Não confundir com a relação professor-aluno, que pode levar o mesmo nome (ou o nome de “par educativo”), graças ao Teste do Par Educativo (TPE), ou Educational Pair Test (EPT), em inglês.

				

				
					2 N. da T.: no original, usa-se a palavra juego, que, em espanhol, pode designar tanto jogos quanto brincadeiras. Todavia, como juego, no original, alude a uma atividade de caráter livre, espontâneo e criativo, julgou-se mais apropriado traduzir o termo por “brincadeira”, uma vez que “jogo”, muitas vezes, implica uma atividade mais rígida, com uma série de regras e imposições.

				

			

		

	
		
			Prefácio à edição brasileira

			Para que serve a escola?

			Para quem é a escola de educação infantil?

			Certa vez, as crianças de uma escola de educação infantil tiveram uma surpresa ao voltarem das férias: uma casa na árvore.

			Gabriele, uma menina de 4 anos, disse à professora: “Agora que eu vi a casa na árvore, ela não é mais surpresa, porque surpresa é aquilo que ainda não existe dentro dos olhos da gente”.

			Os autores deste livro nos convidam a refletir sobre o que ainda não existe dentro dos olhos das crianças e nos chamam para ver, dentro dos olhos dos adultos, o pensamento formativo que deve constituir a interpretação do professor-observador:

			Quem são as crianças que habitam os espaços da escola?

			Qual é a concepção de infância que os adultos têm?

			Qual o papel das famílias na relação família-escola?

			Que histórias contam os projetos vividos pelas crianças?

			Como a escuta atenta e o olhar sensível dos adultos podem garantir às crianças o direito ao tempo sagrado da infância?

			E, ainda sobre o tempo, que tempo tem a criança para brincar, para pesquisar, para fazer perguntas e para aprender?

			Como escreveu Wallon: “A afetividade é a porta de entrada do conhecimento”.

			Este livro provoca, convoca, desperta para a reinvenção da escola, que precisa ser o lugar das relações, da afetividade, das humanidades e da complexidade.

			A escola precisa ser o lugar das gentilezas, das experiências e da reflexividade.

			A escola precisa ser o lugar dos encontros e da esperança reflexiva.

			Como seres humanos, necessitamos ser cuidados e cuidar. Cuidar de outra pessoa, no sentido mais significativo, é estar atento ao seu bem-estar, ajudá-la a crescer e atualizar-se, e para isso o outro é essencial. Envolve um “sentir com o outro” [...]. (ALMEIDA, 2006, p. 42)3

			A escola e, sobretudo, a escola de educação infantil, precisa ser o lugar de ecos, e os adultos dessa escola precisam saber escutar com todos os sentidos e olhar com olhos capazes de ver e de reconhecer a infância e as cem, as outras cem e as tantas outras cem linguagens da criança.

			A leitura deste livro é uma travessia para a outra margem do rio.

			Tais Romero

			Pedagoga; mestranda em Educação: Formação de Formadores pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo;

			atua como formadora de professores em escolas públicas e particulares.

			

			
				
					3 ALMEIDA, L. R. de. O coordenador pedagógico e a questão do cuidar. In: ALMEIDA, L. R. de; PLACCO, V. M. N. S. (org.). O coordenador pedagógico e questões da contemporaneidade. São Paulo: Edições Loyola, 2006.

				

			

		

	
		
			1. A complexidade na escola infantil

			Alfredo Hoyuelos

			1.1 À guisa de entrada

			1.1.1 Infância e complexidade

			Duas colegas da Escola Infantil1 Municipal Egunsenti, em Pamplona, Ana e Edurne, mostraram-me as imagens de um extraordinário projeto que realizaram com crianças de 2 e 3 anos. Nessa documentação em vídeo, podemos apreciar as diversas propostas em que os meninos e as meninas indagam, no jardim exterior e em um ateliê especial, sobre as possibilidades imprevisíveis da luz, da sombra e da cor. Meninas e meninos que, como cientistas e poetas, formulam perguntas e hipóteses, inventam experimentos, se emocionam, estranham, se surpreendem.

			O projeto está repleto de propostas criativas. Como exemplo, vou me referir a apenas uma delas. No ateliê, na escuridão, há uma tela no centro que desce verticalmente. Em cada lado dessa tela, um projetor com slides lança um feixe de luz sobre essa superfície. De cada lado, podemos perceber a projeção da luz. Formam-se imagens, reais e oníricas, difíceis de decifrar. O surpreendente do acontecimento é que as crianças que participaram dessa investigação procuram compreender as sutilezas dessas imagens. Procuram de um lado e do outro da tela. Interpõem-se no feixe de luz para provocar sombras que se cortam, sombras que aparecem, desaparecem e se refazem. Tratam de descobrir e reconhecer sua imagem, a dos outros, por meio do olhar, dos movimentos de seus corpos, o ir e vir de cada lado, a interposição de vários objetos pensados. Inclusive, com um acetato rosa, tingem de cor um dos feixes luminosos, para tentar compreender as imagens estranhas, surrealistas e incompreensíveis que surgem como se se tratasse de uma companhia teatral.

			O importante é que essas crianças não se esquivam dessa complexidade; ao contrário, acabam desfrutando-a com prazer, com seriedade e com o esforço de suas possibilidades, e se adentram em seus segredos. As crianças, dizem as educadoras, amam a complexidade e sabem permanecer nela com prazer e alegria.

			Concordo com Edgar Morin quando afirma que as crianças podem ensinar a complexidade aos adultos. 

			Antes de aprender a separar tudo, as crianças veem os vínculos entre todas as coisas, principalmente quando são educadas em meio à natureza, como os pequenos ameríndios que acompanham seus pais na floresta. A natureza não está dividida em disciplinas como a escola. Por sua vez, a escola ensina a separar tudo [...] É possível tirar da experiência das crianças tantos exemplos que contribuem para a compreensão, para a apreensão da complexidade! (Morin, 2010, p. 217)

			1.1.2 Loris Malaguzzi2

			Falando de complexidade e de educação, não podemos deixar de  mencionar o pedagogo Loris Malaguzzi, que, segundo minha opinião, foi um dos que mais abraçaram, em suas práticas educativas, o que hoje conhecemos como paradigma da complexidade.

			Lembro-me de que estávamos em Barcelona. Loris Malaguzzi era o orador de um curso e, ao final de sua fala, havia uma professora com a mão levantada. “Como vocês trabalham, em Reggio Emilia, a formação da personalidade, o esquema corporal ou o processo de identidade?” Malaguzzi: “O melhor é que a cozinheira da escola prepare um bom bolo para dar de comer aos avôs e às avós na escola”. Estaria ele louco? De maneira alguma! Analisemos suas palavras traçando relações estéticas. Nossa identidade se conforma na complexidade de múltiplos fatores interdependentes. A construção de nossa personalidade tem a ver com a maneira como os demais nos reconhecem. A forma de nos reconhecermos nos dá identidade, e esta depende de como o outro nos vê, como nos aprecia e nos considera. Em Navarra, constatei que alguns avôs ou avós, quando se aproximam de uma criança pequena que esteja dormindo em um carrinho de bebê ou em uma cadeirinha, costumam dizer as seguintes palavras: “Pobrezinho!” ou “Coitadinho!”. Não acredito que se refiram a questões econômicas, nem mesmo em tempos de crise. A apreciação é mais profunda. Tem a ver com a subestimação da imagem do bebê. Um ser visto como frágil, impotente, sem riquezas nem potencialidades. Ainda hoje, também, sobretudo nos grupos de lactentes, observo como alguns avôs e avós acreditam, de forma depreciativa, que seus netos apenas fazem xixi, cocô ou dormem; que na escola infantil (que alguns ainda denominam, pejorativamente, de creche)3 apenas nos entretemos sem fazer nada que valha a pena. E nos olham com receio pensando que “sequestramos” inutilmente seus netos. 

			Falta conhecimento e, principalmente, confiança. Uma das formas mais comuns que temos de criar laços de amizade, de falar de maneira descontraída e de aproveitar o momento é comendo juntos. A pedagogia tem muito o que aprender com a gastronomia. Para isso, é imprescindível que as escolas infantis tenham cozinha própria.4

			Voltemos ao bolo. Se recebemos os avós com hospitalidade, eles apreciam e saboreiam o bolo, e enchem o estômago, criamos as bases de uma comunicação de sucesso para dialogar sobre as extraordinárias capacidades de inteligência das crianças. E, assim, os avós entendem e podem mudar sua imagem a respeito de seus netos, reconhecê-los com mais potencialidades. Isso repercute – evidentemente – no processo de construção da identidade ou da personalidade. A conclusão parece sugestiva e provocadora: menos programas ou unidades didáticas (comentarei esse tema mais adiante) e mais bolos ou comida para compartilhar com as famílias dentro da escola. Essa forma de traçar relações imprevisíveis sobre o que não parece óbvio e evidente também é complexidade. Malaguzzi dizia que temos, ainda, que aprender a trabalhar pela infância sem estar na pele das crianças (e reconhecendo, também, a importância do contato direto com os meninos e as meninas).

			1.2 A identidade da escola infantil: a estética da complexidade5

			A escola infantil é uma organização complexa, na qual ocorrem acontecimentos complexos. Essa é sua identidade irredutível. Mas por que a complexidade? Porque é ela que nos permite não simplificar os problemas. 

			Estamos realizando um projeto de observação e de experimentação em algumas escolas infantis municipais de Pamplona que chamamos de “Tempo de acolhida” (como hospitalidade em relação à alteridade do Outro6 como legítimo Outro), e no período de adaptação (conceito darwinista muito mais unidirecional). Nessas observações feitas por nós, vemos como, nesse processo, coexistem vários elementos indissociáveis: entre outros, as condições de trabalho de pais, de mães e das educadoras; sua disponibilidade de tempo; o tipo de vínculo que as crianças têm com seus pais; o cuidado com a organização espacial e ambiental (a qualidade e a calidez da paisagem luminosa, dos objetos, das cores, dos sons etc.); o tipo de conexão afetiva entre as educadoras e os progenitores; a complementaridade entre os membros da dupla educativa; os sentimentos de culpa; a temperatura da sala; o arejamento; a qualificação das propostas em diversos âmbitos; os tipos de olhares entre as pessoas participantes; as posturas e as disposições corporais proxêmicas7 (Hall, 2003) e de acolhimento, o jogo dos silêncios (Hoyuelos, 2013a; Torralba, 2001) e das palavras; como pais, mães, meninos e meninas dormiram ou como foi seu café da manhã; as pressões familiares; as expectativas sobre a escola...

			Todos esses elementos não estão justapostos; compõem uma constelação ou rizoma indissolúvel. Em um rizoma,

			[...] qualquer ponto pode ser conectado com qualquer outro, e assim deve acontecer [...]. Não há pontos ou posições em um rizoma como os que existem em uma estrutura, uma árvore, uma raiz. Só há linhas [...]. É um mapa, e não um decalque. O mapa é aberto, é conectável em todas as suas dimensões, desmontável, reversível, suscetível de receber constantes modificações. Pode ser quebrado, invertido. (Deleuze e Guattari, 1977, p. 16-31)8

			Na verdade, trata-se de uma cartografia estética, se por estética entendemos, como diz Bateson (1987), ser sensíveis à estrutura que conecta as coisas ou os acontecimentos. É um desafio enxergar as relações antes dos termos a elas relacionados. Como acontece em uma composição artística.9 Observei, muitas vezes, como algumas crianças são amantes da estética. Há muito pouco tempo, estava visitando em Guecho (Biscaia)10 uma macroexposição intitulada Elogio da infância,11 com fotografias extraordinárias, algumas delas polêmicas. Na rua, dois meninos conversavam com seriedade:

			– Eu faço taekwondo. Sou faixa branca.

			– Meu tio é profissional. É faixa preta.

			– A preta não cai bem. 

			O outro menino concordou. 

			Esse relato nos leva a pensar e a sentir, mais uma vez, como a cultura da infância se movimenta por outros valores mais próximos da estética do que da competitividade. Uma cultura de relações imprevisíveis. 

			Outros falam, com diversos matizes, de interdisciplinaridade (Sánchez Ron, 2011), de paradigma holográfico (Wilber, 1987) ou de ecologia (Severi e Zanelli, 1990). Eu gosto mais de falar em transdisciplinaridade, que é diferente da interdisciplinaridade, pois 

			[...] implica que o contato e a cooperação entre as diversas disciplinas tenham lugar, principalmente, quando essas disciplinas acabaram adotando um mesmo método de investigação, ou, para falar de maneira mais geral, o mesmo paradigma. (Bottomore, 1983, p. 11)

			A transdisciplinaridade procura uma teoria geral que englobe todas as disciplinas que se interessem pela humanidade, buscando uma conjunção do saber. Na transdisciplinaridade, as barreiras entre as disciplinas desaparecem, já que cada uma reconhece – em sua estrutura – o caráter de todas as demais. 

			Trata-se de uma nova teoria da organização que supere a óptica da divisão em disciplinas:

			A interdisciplinaridade forma um campo constituído ou facilmente constituível, visto que conduz a negociações “diplomáticas” com o que já coexiste em um contexto fechado. Por sua vez, a transdisciplinaridade não pode construir seu próprio campo de investigação, sobretudo depois que a problemática e a teoria da auto-organização foram definidas. (Morin e Piatelli, 1983, p. 210)

			A transdisciplinaridade pretende criar uma infraestrutura organizativa que leve a vínculos construtivos entre ordem, desordem e organização, que leve a não opor, isolar, desunir, e sim a integrar o uno e o diverso, o antropológico, o biológico, o físico, o sujeito e o objeto.

			Essa desejável transdisciplinaridade acarreta uma nova forma de elaboração do conhecimento muito mais criativa que, também, terá repercussão na forma de ver o cérebro (como veremos, de maneira muito mais solidária e com expectativas mais otimistas) em todo o campo da neurociência e das atitudes humanas. 

			A complexidade, que não se trata de complicação,

			[...] etimologicamente é de origem latina; provém de complectere, cuja raiz plectere significa “traçar”, “enlaçar” [...]. O acréscimo do prefixo com adiciona o sentido de dualidade de dois elementos opostos que se enlaçam intimamente, mas sem anular sua dualidade. Daí utilizar-se complectere tanto para se referir ao combate entre dois guerreiros como ao entrelaçamento de dois amantes [...]. O que é a complexidade? É, à primeira vista, um tecido de constituintes heterogêneos inseparavelmente associados, que apresentam a paradoxal relação de uno e múltiplo. A complexidade é, efetivamente, o tecido de eventos, ações, interações, retroações, determinações, acasos, que constituem nosso mundo fenomênico. Assim é que a complexidade se apresenta com as características perturbadoras da perplexidade, ou seja, do emaranhado, do indissociável, da desordem, da ambiguidade e da incerteza. (Morin, Roger e Domingo, 2002, p. 40)

			1.3 A filosofia da complexidade

			A complexidade supõe um tipo de ética, de estética e de política. É uma escolha, uma forma de vida, um possível olhar sobre a realidade e uma forma de entender a escola, sua organização, a educação e a profissão.

			A filosofia da complexidade foi desenvolvida por diversos autores (Maturana, Varela, Prigogine, Thom, Ceruti, Laszlo, von Foerster, Hofstadter etc.). Qualquer leitor curioso pode encontrar diversas obras desses escritores, com as quais pode aprofundar-se em diversos aspectos das teorias da complexidade a partir de diferentes campos culturais. 
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